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Bertioga ganha Brinquedoteca Alunas de 
Medicina 

levam 
jovens a 

asilo em São 
Bernardo

Nardini 
dá início a 
serviços de 

Nefrologia e 
Hemodiálise 

em Mauá
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Hospital da 
Mulher é 'Amigo 

da Criança'
O Hospital da Mulher-FUABC, de Santo An-

dré, foi aprovado “com louvor” pelo Ministério da 
Saúde para o certificado Iniciativa Hospital Amigo 
da Criança. A Auditoria Global para emissão de pa-
recer final foi realizada em setembro e em breve o 
hospital receberá a premiação oficial. Pág. 5

O primeiro Ambulatório Médico de Especialidades (AME) do ABC iniciou atendimento à população em outubro. 
Batizado Poupatempo da Saúde, o equipamente é fruto de parceria entre Governo do Estado, Prefeitura de Santo André 
e Fundação do ABC, responsável pela gestão da nova unidade. Pág. 3

Santo André inaugura 
primeiro AME do ABC

Brincadeiras com palha-
ços, presentes e uma Brin-
quedoteca para o Hospital 
Bertioga-FUABC animaram 
a tarde do Dia das Crianças. 
Voluntários do Grupo Vivên-
cia e da Turma da Alegria, 
aliados ao Prefeito de Bertio-
ga, José Mauro Dedemo Or-
landini, fizeram do 12 de ou-
tubro uma data especial para 
os pequenos em tratamento 
no hospital. Pág. 6
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Urologia organiza grupo 
para orientação sexual

Orientar sobre questões no campo da 
sexualidade humana, passar informações 
relevantes sobre o tema e esclarecer as 
principais dúvidas do público masculino 
estão entre os objetivos da disciplina de 
Urologia da Faculdade de Medicina do 
ABC (SP), que realiza neste novembro 
o segundo Grupo de Orientação Psicos-
sexual. Sob responsabilidade do setor de 
Medicina Sexual, os encontros ocorrem 
dias 10, 17 e 24, sempre das 12h às 13h.

Diferente da maioria dos cursos so-
bre sexualidade, não há pauta específica 
para discussão nos encontros. Estão dis-
poníveis 50 vagas e os próprios inscritos 
decidem os temas de maior interesse que 
deverão ser abordados. “No primeiro 
dia fazemos exposição geral sobre se-
xualidade e os participantes elencam os 
assuntos que desejam maior aprofunda-
mento”, completa a psicóloga Margareth 
dos Reis, que está à frente dos encon-
tros juntamente com as psicólogas Carla 
Lima e Izilda Suzete Bozzo.

O primeiro Grupo de Orientação Psi-
cossexual da disciplina de Urolo-
gia ocorreu no primeiro semestre. 
Segundo os temas de maior in-
teresse, foram abordadas ejacu-
lação precoce, disfunção erétil, 
orgasmo, falta de desejo sexual e 
de excitação. “Nossa intenção é 
preencher lacuna no atendimento 
de pacientes com disfunção se-
xual, em que os casos geralmen-
te necessitam de atendimento 
multidisciplinar com urologista, 
profissionais de saúde mental e 
médico clínico. A idéia é com-
plementar a terapia convencional 
com orientações e informações 

que auxiliem os pacientes no dia a dia, me-
lhorando a vida sexual dos mesmos”, ex-
plica o professor de Urologia da FMABC e 
coordenador do setor de Medicina Sexual, 
Dr. Roberto Vaz Juliano (foto).

Exemplos práticos de melhora não 
faltam. Recentemente os profissionais da 
Medicina ABC receberam feedback posi-
tivo de um dos participantes da primeira 
edição do curso. Após ficar viúvo, Paulo 
Henrique (nome fictício) permaneceu du-
rante 7 anos sem manter relações sexuais. 
Hoje o paciente diz sentir-se mais seguro, 
conta que voltou a ter relações sexuais e 
garantiu que o desempenho foi muito 
bom. “Percebemos claramente mudanças 
importantes na vida sexual dos participan-
tes, principalmente em relação a questões 
relativas à sexualidade de cada um. Outro 
fator que utilizamos para medir a impor-
tância e a eficiência do curso é a partici-
pação do público. Tivemos todas as vagas 
preenchidas na primeira edição e nenhum 
homem faltou durante os três encontros”, 
relata a psicóloga Margareth dos Reis.

Nossa vocação 
é a educação
No dia 5 de dezembro de 2010, nossa 

gestão completa nove meses de “vida”. E não 
podemos nos furtar de também fazer uma 
analogia com o tempo de uma gestação a ter-
mo. Fomos fecundados com a semente da reo-
rientação administrativa e financeira e estamos 
prontos para parir nossa sustentabilidade eco-
nômica. Contamos com a racionalidade, coe-
rência e visão de futuro da comunidade aca-
dêmica e dos curadores da Fundação do ABC 
para que possamos ver a luz no fim do túnel.

Cumpre assinalar que esta sustentabilida-
de econômica, legitimamente almejada, não 
é um fim em si mesmo, mas um meio para 
cumprir, com a tranquilidade necessária, o 
nosso propósito maior, a educação de jovens 
e profissionais de saúde com qualidade, res-
ponsabilidade e espírito crítico. Nossa esco-
lha é clara: educação acima de tudo!

E nos sentimos cada vez mais maduros 
para isso. Há evidências inequívocas de que 
a FMABC leva muito a sério sua missão. Va-
mos aos fatos mais recentes:

1 - A pioneira aplicação do “teste do pro-
gresso”, instrumento de avaliação formativa, 
para todos os seis anos do curso de Medicina, 
com maciça adesão dos alunos, em parceria 
com a Faculdade de Medicina de Jundiaí.

2 - A implementação, uma vez mais, do 
“OSCE”, instrumento de teste de competên-
cias clínicas para alunos do 6º ano do curso 
de Medicina.

3 - A aprovação pela CAPES, no edital 
Pró Ensino, de projeto com financiamento 
de 4 anos para fortalecer o ensino e a pes-
quisa da educação na saúde. Foram apresen-
tados 47 projetos de todo o Brasil, com 23 
aprovados.

4 - A presença no 48º Congresso Nacio-
nal da ABEM, em Goiânia, de uma delegação 
vibrante e produtiva (vários trabalhos apre-
sentados) de 22 docentes e alunos, com parti-
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cipação de professores da FMABC em mesas, 
oficinas e painéis.

5 - A aprovação de projetos da FMABC 
pelo Ministério da Defesa para integrar Ope-
ração Nacional (Sergipe) e Regional (Vargem-
SP) do Projeto Rondon.

6 - A eleição da colega Márcia Tamosauskas 
para mandato de dois anos como Coordenado-
ra Regional (Estado de São Paulo) da ABEM 
- Associação Brasileira de Educação Médica.

7 - A bela e competente articulação dos 
nossos alunos para pleitear a realização do 
Encontro Regional de Estudantes de Medi-
cina na FMABC.

8 - O fortalecimento do PET-Saúde, fi-
nanciado pelo Ministério da Saúde, que em 
2010, na nossa Faculdade, mobiliza 84 alu-
nos, 35 preceptores dos serviços regionais e 
oito docentes da FMABC.

9 - Na participação no “Congresso In-
ternacional PBL 2010: aprendizagem base-
ada em problemas e metodologia ativa de 
aprendizado”, com coordenação de mesa e 
apresentação de trabalho oral sobre “Ética, 
humanização e cidadania: os alunos como 
atores”, de autoria das professoras Márcia 
Tamosauskas e Registila Beltrame.

Diante de tudo isso que fazemos, e fren-
te ao contexto mercantil da sociedade con-
temporânea, um administrador preocupa-
do apenas com a saúde econômica poderia 
perguntar: “Vocês estão aqui para viabilizar 
a FMABC ou para trazer a paz ao mundo?”.

E nós, em uníssono, contestaríamos: 
“Qual seria a razão para viabilizar a FMABC, 
se não for para trazer a paz ao mundo?”.

Dr. Adilson Casemiro Pires
e Dr. Marco Akerman

Diretor e Vice-Diretor da FMABC
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Bolsas beneficiam 
curso de LIBRAS
O Centro Acadêmico de Fisioterapia da Faculdade 

de Medicina do ABC deu início em 25 de setembro à 
primeira edição do Curso Intensivo de Língua Brasileira 
de Sinais (LIBRAS), cujo objetivo é formar profissionais 
que viabilizem o atendimento integral da população de 
deficientes auditivos que procura serviços de saúde. Vi-
sando incentivar o atendimento humanizado por meio 
da melhora da comunicação entre funcionários e defi-
cientes, a Fundação do ABC exerceu seu papel social e 
disponibilizou 20 bolsas de estudos, distribuídas entre 
colaboradores de seus hospitais e demais unidades man-
tidas.

Aberto ao público, o curso tem 26 alunos – 23 dos 
quais colaboradores da FUABC nas mantidas: Hospital 
Municipal de Emergências Albert Sabin, Pronto Socor-
ro Central de São Bernardo, Faculdade de Medicina do 
ABC, Hospital da Mulher de Santo André, Hospital Es-
tadual Mário Covas, Hospital Bertioga, Hospital Anchie-
ta, Hospital Nardini, AME Praia Grande, Hospital Irmã 
Dulce de Praia Grande e Hospital Márcia Braido, além 
da própria mantenedora.

O Curso Intensivo de LIBRAS está sob responsabili-
dade da professora do curso de Fisioterapia da FMABC, 
Vânia de Aquino Albres Santiago, que é intérprete de 
LIBRAS. Ao todo serão 30 horas em 3 meses de ativida-
des sempre aos sábados. A perspectiva é de que o Curso 
Intensivo de LIBRAS abra novas turmas anualmente. 
Outras informações pelo e-mail: fisioterapia@fmabc.br.

Comunicação inclusiva: Entre as premissas para 
atingir excelência em um serviço de saúde está a comuni-
cação entre as equipes de atendimento e os usuários, que 
deve ser clara e eficiente. Mas como fazer isso quando o 
paciente é deficiente auditivo? A resposta está na comu-
nicação inclusiva, que por meio de um intérprete busca 
eliminar as barreiras de comunicação entre médicos e pa-
cientes. “O deficiente auditivo quer saber o que ele tem, 
quais os procedimentos adotados, o porquê da adminis-
tração de determinado medicamento ou injeção, enfim, 
quer entender o quadro clínico. Porém, o médico não 
consegue explicar. O papel do intérprete é justamente 
traduzir as informações médicas para a Língua Brasileira 
de Sinais e também passar para os médicos as queixas, 
sintomas e dúvidas dos pacientes”, explica a professora 
Vânia de Aquino Albres Santiago. 

FUABC administra 
primerio AME do ABC

Com agendamentos de 
consultas desde 25 de 
outubro, o Ambula-
tório Médico de Es-
pecialidades (AME) 
de Santo André ini-

ciou atendimento à população em três 
especialidades: otorrinolaringologia, 
oftalmologia e cirurgia vascular. As ati-
vidades administrativas começaram ofi-
cialmente na quarta-feira anterior, 20 de 
outubro, com um quadro gestor e clíni-
co somando cerca de 50 profissionais. 
A equipe foi selecionada pela Fundação 
do ABC, parceira do Governo do Es-
tado e da Prefeitura de Santo André na 
administração do novo equipamento 
público. A solenidade oficial em 26 de 
outubro contou com o governador Al-
berto Goldman, o secretário de Estado 
da Saúde, Nilson Ferraz Paschoa, e o 
prefeito Aidan Ravin.

 “Iniciaremos com essas três espe-
cialidades porque são as maiores de-
mandas identificadas pela Central de 
Regulação de Vagas do Estado. Mas o 
prédio está 100% pronto, inclusive mo-
biliado e equipado, à disposição da Cen-
tral de Regulação” – explica o presiden-
te da FUABC, dr. Wagner Boratto. É 
praxe, inclusive, os AMEs serem acio-
nados gradualmente, conforme a con-

Atendimento 
começou com três 

especialidades: 
Otorrinolaringologia, 

Vascular e 
Oftalmologia

solidação do atendimento às demandas 
reprimidas. Em Santo André estão pre-
vistas 25 especialidades médicas e seis 
não-médicas, com potencial de até 20 
mil atendimentos/mês, inclusive cirur-
gias de pequena e média complexidade, 
além de exames diagnósticos. Trata-se 
do 36º AME e segundo maior do Esta-
do, atrás apenas de Heliópolis. A FUA-
BC calcula que a equipe final terá cerca 
de 300 profissionais.

O AME Santo André vem ao en-
contro de proposta idealizada pelo pre-
feito Aidan Ravin de agilizar o atendi-
mento da saúde de forma semelhante 
ao realizado pelo Poupatempo do Esta-

do na área de documentação e tributos. 
Por isso é batizado de Poupatempo da 
Saúde, onde o paciente concentra em 
um único dia consultas, exames e re-
torno com o médico. Nesse modelo, 
quem necessita de tratamento especia-
lizado é encaminhado para serviços de 
referência no mesmo dia. As consultas 
são com hora marcada pela Central de 
Regulação de Vagas do Estado, que por 
sua vez é abastecida pela rede de saúde 
básica dos municípios.

O AME Santo André funciona na 
Vila Vitória, na Av. Capitão Mário de 
Toledo Camargo, 3.330, em prédio de 
cinco andares cedido pela Prefeitura e 
totalmente reformado sob investimen-
tos de R$ 10 milhões. O custeio anual 
do Estado é previsto em R$ 19 milhões. 
São 5,2 mil metros quadrados de área. 
O Estado criou a rede AME em 2007 e 
tem como meta implantar 40 unidades 
até o final deste ano.  Entre os desta-
ques de Santo André está o Hospital 
Dia, que ocupa todo o 4º andar e abri-
gará pequenas cirurgias. Serão 4 leitos 
de recuperação pós-cirúrgica e anestési-
ca (RPA), 3 salas cirúrgicas e uma enfer-
maria com 18 leitos. O Superintendente 
será Antonio Carlos da Silva Queiroz.

Acima, o Governador Alberto Goldman e o Prefeito de Santo André, Aidan Ravin, na 
inauguração do Poupatempo da Saúde; abaixo, a fachada do primeiro AME do ABC
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'Irmã Dulce': ISO 
na Hemoterapia
O serviço de Hemoterapia do Hospital Irmã 

Dulce-FUABC, que envolve transfusões de sangue e 
de componentes e derivados, alcançou a certificação 
de qualidade ISO 9001:2008. O atendimento aos pa-
cientes é feito pela Agência Transfusional da Colsan 
(Associação Beneficente de Coleta de Sangue), que 
além de suporte técnico e manutenção dos equipa-
mentos é responsável pelo controle de qualidade do 
sangue transfundido (foto).

Para obter a ISO pela Fundação Carlos Vanzoli-
ni, a Agência Transfusional do "Irmã Dulce" passou 
por auditoria, desde a requisição até visita ao leito do 
paciente, checando prontuários, anotações em pla-
nilha e dados no computador, explica a enfermeira 
Supervisora da Agência, Cleusa Gonçalves. Com a 
FUABC assumindo o gerenciamento do hospital em 
agosto de 2008, o antigo Banco de Sangue de Praia 
Grande passou a funcionar como Agência Transfu-
sional da Colsan um mês depois.

Festa para crianças: As crianças internadas no 
Hospital Irmã Dulce tiveram dia especial em 8 de 
outubro, com apresentações musicais, contação de 
histórias, oficina de brinquedos e presença da cadela 
Satine, da PetTerapia. Em comemoração ao Dia das 
Crianças, a programação foi promovida pela Comis-
são de Humanização e teve participação de voluntá-
rios e de grupos culturais da Secretaria Municipal de 
Educação. A banda “Todo Som”, composta por alu-
nos do Espaço Cultural da Seduc, levou às crianças 
hospitalizadas repertório breve, com história contada 
em forma musical, ao som de flautas. Funcionários 
e voluntários do hospital decoraram a Brinquedoteca 
com bexigas, presentes e doces para crianças que po-
diam sair do leito e sem restrições alimentares.

Combate a incêndio: Treinados para salvar vi-
das, profissionais de enfermagem estiveram entre os 
funcionários do “Irmã Dulce” que participaram re-
centemente de curso de combate a incêndio. Coorde-
nado pelo setor de Segurança do Trabalho, o objetivo 
foi preparar 84 colaboradores para compor a brigada.

Psiquiatria estuda 
estresse universitário

Com objetivo de determinar a ocorrência de sintomas 
de estresse pós-traumático, depressão e ansiedade em es-
tudantes de Medicina, a disciplina de Psiquiatria e Psico-
logia Médica da FMABC deu início a estudo que acompa-
nhará os calouros de 2010 até o primeiro ano de residência 
médica. Serão 7 anos de pesquisa, que também oferecerá 
atendimento aos casos positivos de TEPT (transtorno de 
estresse pós-traumático), além de buscar formas de pre-
venção dos problemas ao longo do curso médico.

O TEPT pode ser desencadeado por traumas físicos 
e psicológicos sofridos ou presenciados, após notícias 
de eventos graves como doença incurável, em decorrên-
cia de vivências de guerra, estupro, uso de drogas com 
complicações, sequestro e tortura, desastres, abuso emo-
cional como bullying direto (assédio físico) ou indireto 
(isolamento da vítima), podento gerar sequelas em saúde 
física e emocional.

Os sintomas mais comuns do transtorno são “flash-
backs”, sonhos, insônia, tristeza e irritação, vergonha, 
culpa, pensamentos intrusivos, ruminação, explosividade, 
raiva, agressividade e comportamento de esquiva. Embora 
a maioria dos pacientes se recupere, alguns casos podem 
evoluir para quadros mais graves até mesmo de suicídio. 
Entretanto, a consequência mais comum é a depressão.

A prevenção deve ser iniciada precocemente e consti-
tui-se de aconselhamento e uso de medicação por 6 meses 
dependendo dos sintomas predominantes. “Consideran-
do que a população de estudantes de Medicina já sofre 
de maior número de sintomas de ansiedade e depressão, 
especialmente ao final do curso básico e do internato (pe-
ríodo de estágio prático no 5º e 6º anos da graduação), 
qualquer evidência de evento vital estressante no início 
do curso deve ser acompanhado com rigor e este é nosso 
objetivo principal”, garante o professor de Psiquiatria da 
FMABC e coordenador do estudo, Dr. Sérgio Baldassin.

De acordo com o médico, a pesquisa pretende detectar 
fatores de risco e de proteção para sintomas de depres-
são, ansiedade e estresse. “Também faremos análises sobre 
possíveis associações do TEPT com o gênero do aluno, se 
o mesmo mora com a família e se frequentou por mais de 
dois anos curso pré-vestibular, além de levarmos em conta 
se é ou não filho de médico”, detalha Dr. Sérgio Baldassin.

Nardini dá início
à Hemodiálise

O Hospital Nardini-Fundação do ABC, em Mauá, 
colocou em funcionamento em outubro o Serviço de 
Nefrologia para pacientes com insuficiência renal aguda. 
A especialidade é coordenada pelo Dr. Reginaldo Amaral 
Batista e oferece atendimento para pacientes internados. 
O serviço funciona 24 horas por dia com duração de 
quatro horas cada sessão. A máquina de hemodiálise do 
Nardini é de última geração – o tratamento de água é 
feito pelo próprio equipamento (esterilização e modifica-
ção), conhecido como osmose reversa, sem necessidade 
de central de abastecimento de água. Até agora, pacientes 
de Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra eram en-
caminhados para hospitais-referência na região, como o 
Estadual Mário Covas.

A hemodiálise funciona como um rim artificial, cujo 
processo consiste no uso de um aparelho com sistema de 
infiltração especial. Uma cânula é introduzida no braço do 
paciente e seu sangue é levado à máquina de hemodiálise. 
Em seguida, após ter passado pelos filtros do aparelho, o 
sangue é devolvido livre de impurezas para o organismo 
do paciente. “Esse procedimento é essencial para a preser-
vação da vida em alguns casos graves sob os cuidados do 
nosso serviço”, afirma Dra. Vânia Barbosa do Nascimen-
to, Superintendente do Hospital Nardini-FUABC.

As causas que levam à perda de um rim podem ser 
imunológicas, infecciosas e congênitas, relata o médico 
Dr. Reginaldo Amaral Batista. “Um ser humano pode vi-
ver com apenas 15% da capacidade renal, só que nesse 
caso vai precisar de terapia de suporte (hemodiálise) ou de 
substituição (transplante)”, explica Dr. Reginaldo.

Plantio de árvores: O Projeto Plantando Futuras 
Gerações deixará Mauá mais saudável e ecologicamente 
correta, ao dedicar uma muda de árvore a cada criança 
nascida na Maternidade do Hospital Nardini. As primei-
ras mudas foram semeadas em 13 de outubro nas ime-
diações do Ginásio Poliesportivo Fernando Conceição. 
A expectativa é de que 3.600 árvores sejam plantadas por 
ano, nos finais de semana, o que corresponde à estimativa 
de bebês nascidos no Nardini. O plantio também benefi-
ciará o entorno do Ginásio Poliesportivo José Boscariol. 
O primeiro bebê a plantar sua árvore foi José Henrique 
Pacheco, que nasceu em 6 de outubro.
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Alunas da FMABC levam jovens a asilo de São Bernardo

Hospital da Mulher é 
'Amigo da Criança'

Alunas do 4º ano de Medicina da 
FMABC apresentaram em 22 de ou-
tubro vídeos sobre humanização pro-
duzidos para conclusão do módulo de 
Pediatria. Banca multiprofissional foi 
responsável pelo julgamento dos me-

lhores trabalhos. Batizado “Projeto Inter-
geracional”, o vídeo vencedor promoveu a 
visita de crianças e adolescentes da escola 
Viva Vida, de São Bernardo, ao asilo Casa 
dos Velhinhos Dona Adelaide, na mesma 
cidade. A ação teve tamanha receptividade, 

que a escola decidiu 
incorporar o pro-
jeto ao dia a dia e 
tornará periódicas 
as idas ao asilo.

Iniciativa de 
quatro acadêmi-
cas de Medicina, o 
“Projeto Interge-
racional” visou a 
estimular a intera-
ção entre jovens e 
idosos. A ideia cen-
tral é de que crian-
ças e adolescentes 
construam valores 
como respeito e 
admiração aos ido-
sos, e os idosos, por 

sua vez, forneçam orientação, confiança e 
apoio ao narrar experiências de vida. “Eu 
comecei a cuidar de ‘véio’ quando ainda era 
moça. É bom quando vocês fazem essas 
visitas. A gente fica mais contente e vocês 
vêem que vão ficar ‘véio’ também”, decla-
rou dona Adelaide, fundadora da Casa dos 
Velhinhos, às alunas da Faculdade de Me-
dicina do ABC.

Além de muito bate-papo, alunos da es-
cola Viva Vida e idosos interagiram em ati-
vidades de pintura, costura e confecção de 
toalhas de rosto personalizadas. “Os idosos 
ensinam o conhecimento do envelhecer, 
transmitem a memória cultural e valores 
fundamentais de seu grupo, enquanto as ou-
tras gerações lhes ensinam conhecimentos 
tecnológicos e os colocam em contato com 
transformações sociais em curso, o que en-
fatiza o papel fundamental do diálogo entre 
as gerações na prevenção da dependência do 
idoso e do preconceito etário”, destacaram 
no vídeo as alunas da Medicina ABC Kari-
na Perez Sacardo, Larissa Maithê Iamnhuk, 
Renata Razaboni e Raissa Gonçalves (foto).

Segundo as futuras médicas, pro-
gramas e atividades intergeracionais são 
grandes incentivadores da atuação das 
diversas gerações em suas comunidades. 
Os participantes aprendem a ser sensí-
veis, compreensivos, respeitosos e podem 
crescer com as diferenças e semelhanças, 
ao mesmo tempo em que enfraquecem 
qualquer tipo de discriminação.

Humanização em foco: A mostra 
de vídeos da Pediatria ocorre anual-
mente e conta com apoio do programa 
do Governo Federal Pró-Saúde. A úl-
tima edição contou com apresentação 
de 11 trabalhos. O segundo colocado 
foi “Brincando de escovar os dentes”, 
responsável por atividades lúdicas com 
crianças da creche Celive, em Santo 
André. Já o terceiro melhor foi o vídeo 
sobre sensibilização do estudante de 
Medicina, em que alunos do projeto de 
humanização Sorrir é Viver, vestidos 
de palhaço, animaram o ambiente da 
Casa Ronald ABC.

O Hospital da Mulher-FUABC, de 
Santo André, foi aprovado “com 
louvor” pelo Ministério da Saúde 
para o certificado Iniciativa Hos-
pital Amigo da Criança (IHAC). 
A Auditoria Global para emissão 

de parecer final foi realizada entre dias 13 e 15 de setem-
bro. “Em breve seremos agraciados com mais esta pre-
miação oficial”, comemora a nutricionista e coordenadora 
do projeto, Shirlei Tessarini, que anunciou o parecer do 
Governo Federal em 20 de setembro. A entrega do certi-
ficado ainda não tem data.

A IHAC é uma ação da OMS (Organização Mundial 
da Saúde) e do Ministério da Saúde para ajudar a reduzir a 
mortalidade infantil e desmame precoce no Brasil. O cer-
tificado é concedido aos hospitais que incentivam o aleita-
mento materno. Na rede FUABC também são “Amigos da 
Criança” os hospitais Mário Covas e HMU.

A preparação do Hospital da Mulher Maria José dos 
Santos Stein foi dividida em cinco fases a partir de meados 
de 2009. Na primeira foram criadas as normas escritas e 
feita a capacitação inicial de 90% dos colaboradores. Na se-
gunda foram treinados os novos colaboradores e médicos, 
além de implantadas as normas do aleitamento. Na etapa 
seguinte, a terceira, o hospital foi aprovado por pré-audito-

ria do Ministério da Saúde sobre os Dez Pas-
sos para o Sucesso do Aleitamento Materno.

Os avaliadores também realizaram en-
trevistas com mães internadas, funcionários 
e médicos, além de análise de documentos, 
normas e rotinas do hospital. Na quarta fase 
foram feitas as adequações para cumprimento 
de necessidades como colocação de quadros 
e cartazes, inclusive de campanhas nacionais 
alertando para os benefícios do aleitamento 
materno. A última fase dos treinamentos en-
globou a rede pública de saúde de Santo An-
dré, com capacitação de todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) e Unidades de Saúde da Família 
(USFs) a partir de abril deste ano.

Vídeos e Banco de Leite: Para ajudar nos treina-
mentos da rede andreense, o Hospital da Mulher-FUABC 
disponibilizou materiais de apoio como o vídeo de alei-
tamento materno do Ministério da Saúde, CD contendo 
as aulas de “Manejo Clínico em Aleitamento Materno” 
(curso de 20 horas), outro CD com o álbum seriado pro-
posto pelo MS, além de folder do Banco de Leite Huma-
no do hospital. “O objetivo é tornar a rede de saúde do 
município referência em aleitamento materno”, completa 

a coordenadora Shirlei Tessarini. Os treinamentos não te-
rão fim, já que o projeto engloba programa de capacitação 
contínua com colaboradores do hospital e da rede básica 
de saúde de Santo André.

Um item fundamental para o selo “Amigo da Criança”, 
o Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital da Mulher 
passou este ano por análise anual da Rede Nacional de Ban-
cos de Leite Humano e foi aprovado em todos os quesitos: 
produção de leite, funcionárias, equipamentos e condições 
ambientais. A Rede parabenizou o hospital pelo BLH, pois 
a precisão das informações valoriza os trabalhos dos ban-
cos de leite em âmbito nacional e mundial.
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Formandos de 
Enfermagem 

entregam TCCs
O curso de Enfermagem da Facul-

dade de Medicina do ABC organizou 
em 27 de agosto apresentação dos 
trabalhos de conclusão de curso dos 
formandos 2010. Divididos em duas 
salas no Prédio Central, 22 estudantes 
relataram suas pesquisas em explana-
ção de 10 minutos, seguida de arguição 
por banca examinadora composta por 
um docente da Enfermagem e pelo 
professor orientador do aluno.

A antecipação dos TCCs para o 
início do segundo semestre é estratégia 
adotada pelo curso de Enfermagem 
para aproveitar melhor os trabalhos e 
auxiliar para que sejam publicados e 
aceitos em congressos. “Resolvemos 
mudar a grade curricular para valori-
zar os trabalhos. Antecipamos o iní-
cio do TCC para que os formandos 
entreguem mais cedo, em meados de 
agosto. Dessa forma, o aluno continua 
a frequentar a faculdade por mais 4 
meses sem a preocupação de entregar 
o trabalho final e em contato perma-
nente com seu orientador e com ou-
tros professores. Nesse período, pode 
fazer ajustes e adequar o TCC para 
publicação em periódicos científicos e 
apresentações em congressos”, explica 
a professora de Enfermagem Dra. Ma-
ria do Perpétuo Nóbrega.

Os Trabalhos de Conclusão da En-
fermagem são realizados na disciplina 
de Estudos Metodológicos e começam 
no 1º semestre do 3º ano. Compõem 
a cadeira a coordenadora Dra. Rosân-
gela Filipini e as docentes Dra. Maria 
do Perpétuo Nóbrega e Érica Araújo. 
Além de aprendizado acadêmico, a 
data de apresentação dos TCCs pos-
sibilita momento de confraternização, 
tendo em vista que reúne alunos, fami-
liares e todo o corpo docente do curso.

Professora é 
homenageada 
em Salvador

Professora Titular da disciplina de 
Hebiatria e coordenadora do curso de 
Medicina da FMABC, Dra. Ligia de Fá-
tima Nóbrega Reato tem dois grandes 
motivos para comemorar. A médica 
participou do 11º Congresso Brasileiro 
de Adolescência, que ocorreu de 23 a 26 
de setembro no Bahia Othon Palace, em 
Salvador (BA), quando recebeu homena-
gem “em reconhecimento por seu traba-
lho em prol da adolescência no Brasil”.

Outro destaque da programação 
foram as “Experiências Exitosas” – es-
paço reservado para apresentação de 
serviços reconhecidos como referência 
na área de adolescência no campo de 
ensino, pesquisa e extensão. Entre can-
didatos de todo o país, Instituto e dis-
ciplina de Hebiatria da FMABC foram 
selecionados para apresentação. As ex-
periências classificadas também recebe-
ram certificação, que traz selo do CNA 
(Conselho Nacional de Acreditação), 
AMB (Associação Médica Brasileira) e 
CFM (Conselho Federal de Medicina).

A Medicina ABC esteve represen-
tada no Congresso Brasileiro de Ado-
lescência por 9 membros da equipe do 
Instituto de Hebiatria: 2 docentes, 3 
preceptores de ensino, 1 estagiário e 3 
acadêmicos da Liga de Hebiatria, res-
ponsáveis pela apresentação de 10 tra-
balhos, além da participação em mesas 
redondas, colóquios e palestras.

Medicina ABC 
diploma novos 
Livre Docentes

Dia das Crianças 
e Brinquedoteca 

em Bertioga
A FMABC acaba de realizar concurso 

para professor Livre Docente e já programa 
nova edição. Trata-se de título institucional, 
emitido segundo critérios internos e que ga-
rante maior autonomia ao professor na cria-
ção, organização e desenvolvimento de cur-
sos, eventos, mutirões de saúde, entre outras 
atividades de ensino, pesquisa e assistência. 
Professora da disciplina de Clínica Pediátrica 
do Departamento de Pediatria, Dra. Roseli 
Oselka Saccardo Sarni (na foto, à esquerda) 
concorreu ao título em 28 de outubro. Já o 
docente de Cardiologia, Dr. Celso Ferreira 
Filho, participará em 30 de novembro.

Os concursos para Livre Docente ti-
veram início em 2008 na Medicina ABC. 
Trata-se de titulação diferente de Mestrado 
e Doutorado, por exemplo, que são reco-
nhecidos pelo MEC, autorizados, creden-
ciados e supervisionados pela CAPES, além 
de aceitos internacionalmente. “A Livre 
Docência passou a ter grande importância 
em nosso país quando grandes universida-
des passaram a considerá-la como um título 
diferencial nos concursos para professor Ti-
tular”, explica Dra. Lígia de Fátima Nóbre-
ga Reato, Titular de Hebiatria e a primeira 
Livre Docente em Medicina pela FMABC.

Os critérios para concorrer à Livre 
Docência incluem ter Doutorado há pelo 
menos 5 anos, preparar tese ou publicar 
artigos em revistas científicas de impacto, 
realizar prova escrita e apresentar memorial 
– espécie de biografia focada em experiên-
cias pessoais e acadêmicas.

Atualmente são 12 Livre Docentes pela 
FMABC. Em Medicina são Dra. Lígia de 
Fátima Nóbrega Reato, José Henrique Bu-
setti, Caio Parente Barbosa, Carlos Alberto 
Bezerra, Sidney Glina, Edmundo Anderi 
Júnior, Déborah Krutman Zveibil, Edison 
Noboru Fujiki, Carlos D’apparecida Santos 
Machado Filho, Pedro Muñoz Fernandez e 
Dra. Roseli Oselka Saccardo Sarni. Já nas 
Ciências Farmacêuticas consta o Dr. Gas-
tão Rúbio de Sá Weyne – aprovado em 9 
de setembro de 2008 no primeiro concurso 
para Livre Docente da FMABC. 

Brincadeiras com palhaços, presentes e 
uma Brinquedoteca para o Hospital Ber-
tioga-Fundação do ABC animaram a tarde 
do Dia das Crianças. Voluntários do Gru-
po Vivência e da Turma da Alegria, aliados 
ao Prefeito de Bertioga, José Mauro Dede-
mo Orlandini, fizeram do 12 de outubro 
uma data especial para os pequenos em 
tratamento no hospital.

“Vocês estão fazendo um trabalho mui-
to bonito”, destacou o Prefeito aos volun-
tários e à equipe de acolhimento do hos-
pital durante a abertura da Brinquedoteca.

A Brinquedoteca dispõe de brinque-
dos pedagógicos que estimulam a criativi-
dade e o raciocínio, como teatro de fanto-
che, jogos de quebra-cabeças e de montar, 
além de contar com TV, DVD e aparelho 
de som. O novo espaço ficará aberto de 
segunda a sexta-feira para crianças inter-
nadas, duas vezes ao dia, pela manhã e à 
tarde, durante duas horas. Os internados 
serão auxiliados pela brinquedista do hos-
pital, Verônica Pastorri.

Planejamento: Trazer novas pro-
postas, traçar metas e se planejar são al-
gumas das tarefas deixadas às equipes do 
administrativo que participaram da última 
Oficina de Planejamento Estratégico, mi-
nistrada pelo Diretor Administrativo, Ro-
gério Anhon Bigas. Até o final de outubro, 
todos os departamentos do Hospital Ber-
tioga tiveram que elaborar planejamento 
anual relativo ao novo ano de contrato. A 
FUABC assumiu o equipamento de saúde 
em setembro do ano passado e renovou 
a parceria em setembro último. O custeio 
do HB subiu de R$ 1,7 milhão para R$ 2 
milhões/mês com o salto de atendimentos 
de 7,5 mil para 12,5 mil mensais. 
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Funcionários FUABC-FMABC ganham refeitório
Ação recente reforçou a pauta de responsabilida-

de social da FUABC. Funcionários da mantenedora, 
FMABC e Cen-
tral de Convê-
nios ganharam 
espaço próprio 
dentro do cam-
pus para fazer 
refeições, ao 
lado da canti-
na. Com pia, 
microondas e 
mesas que aco-
modam até 28 

pessoas por vez, o refeitório era antiga reivindicação 
dos que preferem trazer alimentos de casa e foi inau-
gurado dia 27 último (foto).

Pós recebe palestrante da CAPES e da Unicamp
Como parte da programação dos Seminários Cien-

tíficos da Pós-Gra-
duação, o vice-Coor-
denador da CAPES 
- Coordenação de 
Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Supe-
rior, Dr. José Antonio 
Rocha Gontijo (foto), 
esteve na FMABC em 
17 de setembro para 
palestra aos alunos de 
Mestrado e Doutora-
do, entre outros inte-
ressados. O encontro no anfiteatro da Morfologia teve 
como tema “Modelos experimentais e o controle neural 
do rim: abordagem translacional”. Além da atuação na 
CAPES, Dr. Gontijo é professor da Unicamp, na área 
de Medicina com ênfase em Nefrologia.

HE realizará 900 cirurgias em mutirão 
O Hospital de Ensino Anchieta-FUABC vai centralizar 

a força-tarefa que a Secretaria de Saúde de São Bernardo 
fará em torno de 900 cirurgias no prazo de cinco meses, 
para zerar a demanda reprimida na rede pública em três 
especialidades. As intervenções foram iniciadas dia 4 de 
outubro em pacientes com varizes e prosseguirão ao longo 
das próximas semanas. Nos finais de semana serão reali-
zadas cirurgias de catarata e hérnia, que tiveram início no 
sábado (9-outubro). A programação se estenderá até fe-
vereiro de 2011. Do total de cirurgias eletivas, 576 são de 
oftalmologia (catarata), 220 de cirurgia geral (hérnias) e 60 
vascular (varizes).

“Mário Covas” em ação cidadã da Federal do ABC
Reforçar os bancos de sangue da região foi uma das 

ações da “II Semana de Solidariedade e Cidadania” da 
Universidade Fe-
deral do ABC e 
o Hospital Mário 
Covas-FUABC 
foi eleito um dos 
endereços capta-
dores. Entre alu-
nos, funcionários 
e professores dos 
dois campi da 
UFABC na região 
há um potencial 
de 5 mil doadores. A abertura oficial da campanha ocorreu 
em 24 setembro, quando o pró-reitor e o vice, Plínio Zor-
noff  Taboas (foto) e Gustavo Dalpian, fizeram doações no 
posto da Colsan do “Mário Covas”. A campanha se esten-
deu por três dias – 28, 29 e 30 de setembro – e transportou 
os voluntários da Federal do ABC em grupos, em veículos 
cedidos pela três prefeituras do ABC. Outras unidades da 
Colsan participantes foram o novo Hemocentro de São 
Bernardo, o núcleo de São Caetano e o posto do CHM 
(Centro Hospitalar Municipal) de Santo André.

São Caetano homenageia Saúde da Família
A Secretaria da Saúde de São Caetano homenageou 

em 21 de outubro as melhores equipes do Programa 
Saúde da Família, parceria com FUABC-Central de 
Convênios. Funcionários que se destacaram no aten-
dimento no primeiro semestre de 2010 ganharam cer-
tificados de reconhecimento em cerimônia no Centro 
Integrado de Saúde e Educação da Terceira Idade João 
Nicolau Braido. “O evento faz parte da política de re-
cursos humanos como forma de motivar e valorizar 
os que se dedicam ao cumprimento de metas de bom 
atendimento ao público”, ressalta a assessora especial 
da Coordenação de Ação Social da Prefeitura, Regina 
Maura Zetone. A cerimônia marcou ainda a entrega de 
novos uniformes às equipes do PSF e teve apresenta-
ções culturais e resumo das ações dos agentes.

Nardini informatiza gestão hospitalar
A fim de otimizar processos operacionais e adminis-

trativos, o Hospital Nardini-FUABC começou a implan-
tar novo sistema de informatização, com aquisição da 
solução MV. O hospital municipal de Mauá vai oferecer 
controle, tempo, organização, apuração mais efetiva dos 
custos e agilidade nos processos de decisão, com conse-
quente melhoria na qualidade das informações e atendi-
mento aos pacientes. Além de possibilitar aos médicos 
fácil acesso aos dados de qualquer lugar onde houver 
um computador ligado à Internet, o sistema disponibi-
liza em tempo real mais de 2 mil relatórios entre assis-
tenciais e gerenciais. Outra vantagem do MV é que pos-
sibilita melhor 
detalhamento 
dos casos que 
chegam ao 
Nardini, como 
volume de 
atendimentos 
e número de 
pacientes com 
respectivas do-
enças, gerando 
estatísticas que 
ajudarão nas 
políticas públi-
cas de saúde.

O curso de Fisioterapia da FMABC participou em 6 de 
outubro das atividades no Centro de Saúde-Escola do Parque 
Capuava em comemoração ao mês do idoso. Foram realizadas 
avaliação da escala de equilíbrio de Tinetti e triagem de pacientes, 
além de orientação sobre exercícios domiciliares para estimular 
reações de equilíbrio como forma de prevenção de quedas. Ao 
final das orientações, pacientes e alunos assistiram palestra rela-
cionada à violência doméstica e preconceitos contra mulheres.

As comemorações em Capuava ocorreram de 2 a 8 de 
outubro, sob responsabilidade do Projeto Bem Viver do cur-
so de Enfermagem da FMABC. Mutirão de saúde gratuito, 
palestras sobre sexualidade e sobre uso de transporte coletivo, 
visitas domiciliares a pacientes acamados e aulas de culinária 

Fisioterapia participa de Semana do Idoso em Capuava
com receitas da equipe de Nutrição também compuseram a 
programação deste ano.

3ª Jornada de Fisioterapia: Com intuito de proporcionar 
atualização a alunos de graduação, assim como a profissionais 
já formados interessados nos temas pautados para o encontro, 
o curso de Fisioterapia da FMABC realizou dias 17 e 18 de se-
tembro a terceira edição da Jornada de Fisioterapia. Com sede 
no próprio campus em Santo André, o evento procurou abor-
dar diversas áreas da Fisioterapia e trouxe temas atuais, entre os 
quais Geoterapia e Pet Terapia. Além disso, a ação deste ano foi 
multiprofissional, com palestras não apenas de fisioterapeutas, 
mas de médicos e psicólogos. 
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